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··A GAZETA"

__________

v fLO�OPO�

A industria carvoeira 80 Estado de Sanla CiÍlarina
vofvimentci

'

Entre as i iciativas direta-
mente determinadas pelo Snr..
Presidente da República, a mo­

bilização 'do operariado das

minas, teve o importante pa-

BRAFICODA PROOUçÃO pel de proporcionar um am-

DE 'biente, sem o qual, a curva re-

presentativa da pljOdução de

carvão, não terüf ascendido
-, "aos pontos que traduzido em

números, significam uma pro­
dução em 1937 de 137.206 ta­

l, neladas - 1938 de 163.617 to­
l;! neladas - 1939 de 20.189 -

J.; .1940 de 243.131 - 1941 de ....

t'
300.349 - 1942 de 45.8.'796 e

, " finalmente em 1943 de 590.604
,

toneladas. '

;j'
Outras procidências de in-

J', /

I,� terêsse diréto para a indús- U
.

I
. f tría e de um amplo descortí-I ma � s�a da eldade �e �re8ei�ma 1

t, nio social, como a construção papel que esta este de- atraves. do ImpresslOnar�:te de-

I,
de uma ponte de embarque e. sempenhando 'l?-0 pano;ama se�v.olv�mento de suas cidades,

� o silos para depósitos de com-
econorruco � SOCIal do pais,

. eVIdencIam. clarrup.ente que

'� bustiveil e o abastecimento I ,0 I?otencIal que para, � m- Santa Catarina .esta correspon-

"
d'agua á cidade, de Cresciuma, dustrI�, representa as seiscen-

d,�n,d�
aos ans�IOs da sup:e:m&

ambas em vias de realização, I tas.
mil toneladas anualmente Direção �o.PaIS, e aos esforços

, foram também. determinadas I
retiradas

_
do seu sub-solo, a r�- dos administradores, no a.fan

,

//1-' "'._., .... ,_o pelas altas autoridades da Re- mune:a('lilO com'Pen�do�a a de tudo empenharem no es��-
I n-,��;;m.,/.9��. ) ,,1, pública. ,I a�r?xunadamente seis IIl:II fa- ço de guerra PI"?blema maxs..

J -, '-I Devemos lembrar os nomes' In:Ilíf��' da aumetodnto dl�tonquIezal mo dta nacíonalídade no- mo-

_ ,,:::; ..

I!J, (; dos pioneiros, Que sustentando i ver ica o em. o o '1 ra. su men o.

c0ni ��tusiasmo e fé uma _in- i�� ,E��do,.:facIlrnente avaliado
o

"

•

Data ide muitos anos, o co- ta edecísrva que o carvão têm' ten�a -tuta pelo COmbUStIV�l'I�1"""'�l As pessoas' cujo aniver-,---'
-- -

nhecímento da existência de
i
sôbre a econoimia nacional, nacional, prepararam as condi- .

I .r.' t II!!! d I I
depósitos carboníferos, em ter- seria fastidioso, porém, para o ções adequadas para a atual; A R·R I L

i sano ranscorre� a d e

A R R Il
rítórto catarínense.

,. I c�so particular do carvão cata- ampliação e aperfeiçoamento
I dhriJ� poderao procurar

Estudado por notáveis geo- rmense vamos salientar no da indústria. White, Gonzaga,

15
na gerencia do �iDe Rltz,

15logos e grande numero de en- âmbíto do seu emprego, para �e Cam�s, Euzebio de C?li�ei-i o

in,�resso para. assistirem
'

genheiros especializados em
I

que facilmente seja compreen- ra, Fleun da R.och� e Jose Fl1.�-, • gratuitamente o filme esco-

mineração, os conhecimentos dido, não somente o seu valor za, entre os cíentístas patrí- J lhid '

,e 'industrialização regional, I
mas príncípalmente o predo- cios que, em função oficial elu- .', ,I O para co�e�orar apas- _

evoluíram lentamente até que mínante papel econômico que cidaram com o saber, questões

I 5'a -felr!4 'sa�em

dO,
primem?

amver'l Sahado I"as condições gerais se torna- o Estado de Santa Catarina relativa de geologia da região, I • U' sano do CINE BITZ;' U

ram favoraveís, e então verífi- desempenha na Confederação a idade do co;mbustivel e a sua I 19,.3 - E inau '19,.,. - C�-
.cou-se um surto crescente evi- ;Brasileira. génese. Henrique Lage _eXIX>:': guradonestaca- n C '�. H memoração do,

denciado cada vez mais pelo i Já vinha em ritmo acelerado ente entre as realízadores, e

IlpitaI o' Crne orne Ia uman�
.. . ,

au�ento do volume da pra-Ia aumento da produção car- um nome. qU,'�
deve ser

fixad,
o

IIR'TZ.· II' u l�pr�erroaDt!er:l-, duçao. voeira que se destinava princi- como o pioneiro dos empreen- 'j'l .

ano do Ctn
,

As condições especiais dos palmente ás estradas .de ferro, dedores da fegi,ão carbonifera -_-"--
,

'

' RIT��__._ '

últimos \ tempos, ímpossíeílí- a Marinha de Guerra a! Mari do sul do Esfiad�. j, �1r !ff""t\ «! «li A �" ". 1n\-Atando a chegada ao nosso pais, nha Mercante e as i�dústria; Hoje a Popufução míneíra .LI.� 'VJ li» i:I)' W.IL JJ.IJ
,

do co�bustivel de .orígem e�- eJ? geral, quando o patriótico d�stribuida pelo conjunta 113:8 TTE. ILDEFONSO JUVENAL
trangeíra, exerceu uma bene-Idinamismo de um grupo de

I
cmcç grandes emprezas de IDl-

'

Passou ontem, a data natalí­

�ic� .influência sôb!e a no�a brasileiros, 'des�inou es:pecial- neraç� e dasAva�ias outras de. A data de ante- ontem asslna- ela. da exma. sre. d. Alice Car­

ínsípíente exploraçao hulheíra, mente ao carvao catarmerise
I
menor ímportãncía, orça apro-, leu o aniversario natallclo do pee de Assis, esposa do se, ,<

ao,mesmo' tempo que obrigou I mais uma utilização. Esta, pe- -xímadamente em seis mil ta-: nosso distinto conterraneo e Ies Afonso Llgorlo de'.Assis.

OS ceticos e discrentes da qua- lo seu caracter sobrelevando mílías. Todo êsse operariado, I tejado beletrlsta se. tenente 11-

lidade te quantidade do nosso I as outras, traçou os rumos de- convenientemente fichado e: defonso Juvenal, Iarrnaceutlco da NOIVADO

combustível, a apreciar
'

me- finitivos para a indústria cujo dirigido na sua movímentação] força Pollcíal. Com a gentil senhorita Lígia
lhor o seu, verdadeiro valôr. futuro pode ser aguardado com pelo Departamento Nacional I O talentoso aniversariante que Pr ncesa de Preítas, dedicada

Não há dúvida que nínguem tranquilidade. Queremos nos da Produção Mineral, já dís- é apreciado colaborador deste funcionaria dos Correios e Te­

poderá .compara-Io aos carvões r�ferir a Cia. Siderúrgica Na- pôe de u:rp mípimo ,�e eonf�r- jornal. pertence ao Instltut,o légrafo�. ajustou I up.las «) sr.

especIaIS, mas, o produto da ClOnaI. to, que apezar de mUlto se dIS-' Hlstonco e GeografJco ,do esta- Joaquim Bernardino, I epresen­

bacia carbonifera catarinense A caracter.istica de produzir tanciar do ideal reprel3enta en- do e é membro de diversas tante comerciai neste E8tad�

resiste um confronto com' cer- coque, dos carvões, das jázidas tretanto Upl esboço satisfató-' assoclaçOes culturai� do palz

tos combustiveis de procedên-: deste Estado, garantifa-lhe rio daquilo que em futuro pró-, .A's inequivocas homenagens

,cia exteri,Or e que em muitos uma posição de especial relê- ximo, conforme determina a 1 que foram prestadas ao ilustra­

;casos conttibuiram eficiente- vo nos quadros econômicos na- Legislação Social, deverá ser do patrlcio juntamos as nossas,

,. mente para a riqueza dos pai- cionais. ampliando as suas proporcionado ao mineiro bra- com, imenso prazer.

ses onde jazem. possibilidades.
' sileiro.

A reserva brasileira, de San- Num país como o Brasil, pe- Da produção total das mi- Festejou, ante-ontem, o seu

�a Catarina mesi?o agora, ain- l�s suas contingências geo�ra- na� catarinenses,. c<J?l' e�ce-., aniversario nataUclo, a exma.

da pouco conhecIda no seu va- flcas de um lado, e pelo ''dma- pçao da parte mdlspensavel sra, d. Zilda da Fonseca Lopf's,

lar total, vem por seu turno mismo e compreensão de ,um aos seus próprios serviços e ai virtuosa esposa do nosso colega
FA.LECIMENTOS I

contrariando as previsões anti- govêrno realizador, de outro; o da c,Onsumida pela Estrada de de imprepsa sr. Alvaro Aug,us- Em quarto reservado do Hos,..

gas, e revelando um potencial I rápido progreOsso da indús- Ferro D. Tereza Cristina; o res-I to Lopes diretor d li Biblioteca pita I de Caridade, oDde se aêha..

,

, "que já se distancia muito das

'I
tria carbonifera, só seria pos- tante é exportado pelos portos Munldpa'1 da cidade�de· Santos. va em tratamento, faleceu sába-

,cifras aceit,aIS pelos profissio- sivel como o foi, pela ação di- de Laguna e Imbituba paTa osl - do ultimo, a exma. vluva Iza-

nais mais 'optimistas, quando, réta de energia do govêrno da de Santas e Rio de Janeiro. I Fez anos ontem, o jovem bel Brito Vieira.

\ pela insuficiência de dados República. Por outro lad,O, a Das rápidas considerações, Edson Sousa Grumlché, filho D. babel deixa varlos filhoS'.

,cubaram s,Omente a parte POs-11 compreensão das autoridades sôbre estes aspéctos do proble-: do Si'. Agenor Grumlché, já fa- entre eles, o sr. Agenor Vieira..

sivel na época. - estaduais, também tiveram a ma carvoeiro catarinense, se lecido, e neto do sr. José Gru- linotipista da Imprensa Oficia!

Focalizar a influência dire- sua ação eficaz nesse desen- depreenderá a culminancia do J11lrhé:..__ ,.....-_d....,.o_E_s_t_ad_,O_. _

I

JY)J/{LA!)AS 6D....

1:>'
. t

/

_,.,

� .'. e : i � •

Com ::I gentll'ss!ma senh-trita
Aleida, flll!a do sr. Luiz Méloe
c'Üntratou casamento o nosse

distinto patrlclo sr. Arnolda
Pawplona, eleménto destacadG
do comércio local. Os noivo$-'
estão sendo multo felicitados. )

Floriaó.opolit�naAnilDação
muitas vezes, mais por honestidade que pelo prazeI!
avelhantado de citar� Quem duvidar das ci�
que venha a mim e eu lhe mostrarei o livro. N_
me zangarei por isso, porque essa dúvi� será, at.ci
certo ponto, um elogio: at�ibuir a mim os pú-nsa.....

mentos que sob as citações exponho.
Chega, porém, de explicar. Não sei se ,o sr.,Alti-r

no Flores tentou atingir-me, o que lhe seria ,im�
sível; se o quiz, porém, que o faça abertamente; n_
tenho medo e estou pronto a'o combate.

Tamljém não me arreceio dos comentadores�
café, gente de mesa de fundo, sarcástica porque� I
capaz de produzir; supostamente culta e inteligel}-l/'
te, mas pobre de espírito e inepta a sair f,Ora das Ji.,t

nhas mediocremente 'objetivas dos livros de diV1JL..

gação..
Que venham tod,Os, de cultura bol,Orenta, cri-.­

ticos e criticastros, com sua incapacidade mental ..
Sadismo subconciente, que venham babujar n..

que escrevo Q ódi,O de suas almas mesquinhas.
Não os temo, porque tenho eonciência do meUl'

Iesfôrc,O fLda..sinceridade do meu trabalho. I

d

J. Roberto Moreira
,

Estava a escrever estas linhas, quando um dos

Tinha prometido um artigo ao meu amigo Car- meus colegas, o prof. Wilmar Dias me chamou ,a

melo Prisco sôbre músÍ'Ca sinfônica e, por isso, qual atenção para um artigo do sr. Altinos Flores, es­

estímulo à sua iniciativa de organizar uma grande t3lIDpado em "O Estado" de ontem, 10 de abril, in­

osquestra em Florianópolis, devia satisfaz�r o com- sinuando maliciosamente, por um daqueles risinhos

promisso ... A tarefa está a me parecer muito difi- , que lhe revelam o espírito, ser eu o atingid,O pela
eil, pois entre o aprecia� conrtemplativamente � o inspiraçã,O "florentina" do senhor diretor do mais

exprimir essa apreciação, vai uma grande distância. antigo diário de Santa Catarina.

_

Para isto, necessário se torna o conhecimento Odeio os disfarces e gosto da linguagem franca,
da técnica musical, de sua terminologia apropria- sem o subterfúgios das alfinetadas acovardadas.

da, o que só se obtem pela formação de uma cultura Não tenho medo de qualquer acusação e, graças a

musical, coisa, que,- fran,camente, eu não possuo.' Deus, não escond,O velhices chatas e hipocondri­
Consid�ro-me, apenas" um apreciador de música. acas sob a superficialidade de l,Oções baratas.
Tenho capacidade para: dizer que prefiro Debussy Colaboro para "A Gazeta" pelo gôsto de cola­

aos clássicos, Strawinski aós românticos, etc. O que 'borar, sem rancores estéreis e sem preocupações lu­
não impede o deliciar-me a'puvir algumas das sin- crativas. Já disse tal em um dos meus artigos, onde

fonias e sonatas de Beethoven, àquela adorável aponto sempre o que não é meu e, frequentemente,
"Kleine Nachtmusik" de Mozart, e Lizst e Schubert como me veio a idéia mestra do que alinhavo no

e Chopin ..v. Aqui na Es'cola Normal, com muit,Os papel.
'

dos meus alunos, na quietude dos dias feriados, c, Cito sem me preocupar com a precisão meti-
t... ,.,.-;,�;....., ainin 't'I'llÍsic�.P' cuIas de ·vro e página, pretenciosa, deselegante e

�-.. •• _.!L -....::1 �b.";..Q

,-
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o Sr. Inter-ventei- federal recebeu os préfeito dê sta mun tclplo. Atenciosas sau- I A' São JUdas Ta�cu II
seguintes telegramas: (Co�Ges. Elii,ls Arigelon«, prefeito.

�,. I
e .demaís Vi.dJeü-a T Assumi o exercício da Pre- Serra AH1t - Temos a subida honra ele

2ur� "'CO 1!III!i �r���feitur-à em vil·tude do atencioso telegrama comunicar a v. excia. a .f'undaçâo. hoje,

I U U II U li li U Ude v. '.excia. Renovo os )11etlS 'sinceros do Aéro Clube de Sena Alta, em meio ele
agradectmeutos pelo seu desvanecido grande entusiasmo e vibração patrtótíca, p ... '-1'1lr ...

, convite para prefeito, bem como a hon- sendo v. excia. \ aclamado presidente de t1t.!IV.m.. t1IL
rosa .confiança que ,lue díspensou. C0111 honra e Joaquim Sales, vtce-presídente I�� ;;q;a.-_�_�;;;;;;�o

.. apô'ío ela população ardentE} progresso ele honra, Foi aclamada ainda a seguíji- I 'L_,_1iM;m�
,

do 'mais iqvem munlclpío do Estado, te díretorta: Presidente dr. Euclides ele
procurareí retribuir envidando 'todos os 1\,1eSqÜita; vice, Carlos, Zipperer, secre tá- «Professura �eesforços no sentido de 'l'eaUzar admínis- no, Pá ulo Leonoldo Zschoerper, tesou-

� tração honesta. contribuinclo pêlo bem retro,. 'I'ecdoro Bu;;chle. Cngratudando-nos,

ele, Videira' e como expressão 'profunda com v. excia. contribuição do municíplo
solução e- compree�ão elevados ideais de Serra Alta grandes destinos da avia­
orientam prestimo 'govêrrio Nerêü Ra- ção -nacíorial, seria altamente honroso

·

mos. Atenciosas saudações, Pelágio Pari" par-a ;lÓS quisesse v. excía, d.ístínguér-nos
got' de Sousa. com o seu comnarecímento a' sessão de
Vi,cleira - Iudústría, comércio, la- instalação no próximo .día 19 do correu­

voura, colonos e operários do ',<listrito ele te. Respeitosas saudações. Euclides de
Iomere congratulam-se . com o govêrno . Mesquita, presidente; Paulo Zschoerper,
do Estado pela' feliz 'escolha do dr. Pelá- secretário.
gio Par ígot de .Sousa para prefeito dês- Joinvile - Tendo deixado.Tem data de
te município. Agradecendo a digna esco- ontem, a chefia da Delegacia Regional
lha hipotecamos ao eminente chefe ir- do Instituto Nacional do Mate, a cuja

· restrita' solidariedade. Cordiais saúda- testa 'me 'encontr.ei desde a sua fundação,
çôes, Vicente Londeni, Delfino elos San- aproveito o ensêjo para apresentar a v.
tos José Vtrg ímo Cantu, Brasíltno Can- excía. os meus agradecimentos pelo apôío
tu, João Rech, Mário Peech, Adernar que sempre tive à honra de merecer da
Mendes, padre José Bet, padre Antônio sua parte, enquanto me encontrava na
Lazari, Antônio' Ereda, Harry Yung, Pé- direção da referida .delegaoia. Respeito­
dro Penso, João Penso, Máximo Santírn, sas saudações. Hans Jordan.
Ângelo Cqrso,: Luiz Janelato, André Sea- Seh'a Alta - Prazer em cormenícar a
riot, Francisco Zardo, João Colim, Antô- 'V: excía. a fundação do Aéro Clube ele
nio Zalaliiu, Ambrósío Valter Cremazaní, Serra' Alta, sendo "aclamada a seguinte
Antônio Zovo Bani. . . 'diretoria: Presiendte, dr. Euclides de
Caçador - Temos a hQl111'a d'e co- ,Queiroz Mesquita; vice-presidente, Carlos

rnunícar a v. excía, que por rnotívo 'da "Zipperer " secretário, Paulo Schoerper . e
passagem do' quar-to ano de operoso go- tesoureiro, Teodoro Buschla.' 'Ao tomar
vêrno do digno prefeito sr. Siqueira Be- posse do cargo, a diretoria aclamou' o no­
lo, a população do dístrito de, Taquara me de v. exoia. pat-a presidente de honra.
.Verde no dia dois ,próximo do mês ho- El�mentos dos mais representativos da

· menagearâ o ilustre edil' COJU uma chur- sociedade serralíense estiveram presentes
rascada.' Respeitosas saudações. .Iacínto e Inscreveram-se como s6cios fundadores.
Trindade, Leonardo ". Tr.lr!dad,e, Prudente Povo 'em geral satisfeito, por I mais êste
Trindade, Amazonas Padllha, Florêncío passo de progresso. Instalação marcada
Padílüa, Secunelino f!.0elrigues, José Fer- para data natalícia elo s'cnhor presidente
rerra.' ,Getúlio Vargas. Tudo pelo Brasil. Joa-

CreSClU!11a - Agradecendo a confiança ,quim Sales, prefeito,
depositada, tenho o prazer de comunicar ���������������a v. excia. qUe' aSst\111í .. hoje o car'go de

;>.

VENDE-SE
Vende-se 2 maquInas de

:
'

, escrever" Infor-
mações na Oficina '.(éenica Ro�al.

IA
, g

,
'

Preito
, tripulantes

CATEDRAJ� DE FLORIANÓP.OLIS.
de homenagem ao Comandante, Oficiais
do: "CUBATÃO,I.

-De Pedro i.Nunes, antigo repórter .maríttmo.:
Especial -pára "A.. GAZETN' �

,

,

Na Catedral, começa a Mlssa Santa;
No Altar-Mór, erguem-se velas ardentes. ...•
Desde as Naves á eupola, o órgão canta
Sob O reza-r contrito dos presentes! ...
I

... agora, em 'todos; Jesús se levanta:
- Até' nas crencínhas inocentes ...
}ÍJ uma epopéia sublime que encanta,
'I'ocandô o coração dos mais descrentes! . ; .

, '. I

I.

ca missa continua, enchendo a igreja
De essências: � musica, o insenso, os hinos,
Enquanto o/celebrante o Missal beija! ...

• Ma.s, é o 'fim ... O silêncio tudo invade:
'Hóstia ás alturas! ... Badalam os sinos:
- Ç-Iória ao Senhor no céu, na imensidade!

.,- SI
r NOTA - Se se póde admitir e aceitar aquela sentença, -

o nome do autor, no momento, nos foge da memoria - "os
mortos governam o-s vivos, que nos seja permitido -afirmar que,
alllte:-ontem, na Catedral Metropolitana,' tivemos ruo lado," nos
'guiando, os dois' notáveis poetas catarinenses: Luiz Delfino
dos Santos e Cruz e Sousa..- E que, como então, nunca o c�ntor
magistral das "Três Irmãis" e o barUador mfstico do "Bro�

queis", estiv'eram tão "vivos" a nos-sa meI_nória t, •• Querenios�
pois, atribuir as duas glorias da poesia nacional,� a inspira�ão
do trabalho acima,. - trabalho ,m qu.alquer valorintrins.�c_o
- o' confessamos Slllceramellte � mas Importante, a: nosso JUl­
zo, pela fé religiosa com que o elaboramos. Fé��i�;g;iosa, si�"
des-sa r-eligião que fôra dos nossos avoêflgos, a ntes'I;Ua que e,

também, de 97 '% do povo do Brasil.
I �'E; de outro"la,do, a dicidida intençª,o de of'el'ecê-lo "ao Co­
mandante, 'Oficiais � outros eÍementos' da"" eguirragelI1 ,do
'''CUB:..ATÃO'', oS ..quais, sendo, como são, nossos companheiros­
de tenlPeatad(u� Düliari'ça por m'al"es_ a_ dentX.0, constituem, na

(realidade.', �9ssã fa'niílía'- cristã. -� _'. -.- �-

;=:-t, __,_--,;.��,�, .,,�- t "-" �''''''�'''''-�,. , 'I .... ..
'

. � ,.!
'

,,\-. ",-

�

Florianópolis, 3 de Abril de' 1944., _� :
-, ."; '. �"

-'
'

.,

(a.-) PÉDRO cNlJNES-

.

11M �INEMA pARa vo�
A's 4,30 e 7!30 horat��Um sensacional e

.

empolgante programa � duplo 'cemo só O' RITZ sa-

I
be apresent��:� "

l-Complemento ,Nacional
.

� ;

.

2�Um/ draina . fascinctnte que tem como. eenario a

famosa e 'estrategiCa ilha,. da. Asia, SIN ,APURA

loura' de
'

S,ingapura
com LEIF ERIKSON e FLORENCE RICE

3-,-Uma eletrizante historia de amor cheias de soo

COS, aventuras e um belo 'romance dg amor,

Murr'os e Solfeg.os
com JOHN PAYNE e JANE,WYMAN

'
.

'CENStL:JRA LaV�E
Pre4:os: (;r$. 2.,20� 1,50

Amanhã-ás '5 e 7,30 horas-O maior filme
cal de todos os témpos:

'1 Dias de licença
A partir de Sab,lti� dia 15:

,

A Com�dla um�na

musi-

OfiCINA Tt'CNICA "
Concertos e reconltruçõs de MA,QUINAS de

escrever, somar e calcular.
,

VENDE E COMPRA MAQUINAS DE ESCREVER

RUA JOAO PINTO N. 5-(Sobrado)

",

ri'

Proprletarlo : Demerva

I

'I

Você já pensou alguma vez

na tragedia quotidiana� ·.,q-ue
passou através dos fios tel.egrá�
ficas?

.

Alegrias e tristezas, duvidas
e desilusões. .. tlidó, isto vilcê
verá na comédia muito huma-,
na, q,coII_lpanhando o mensagei­
ro, cujas. noticias são levadas a

todQS os lares, pobres, ricos ou

operários, levando-lhe a triste­
za, a alegria ou a desilusão.
Mickey R:ooney, no seu mais

notável papel, encarnando 0',
mocinho telegrafista, vai nos
mostrando o desenrolar dessa
comédiahumaná que é dôr, la­
grimas�. risos e tamqém ás ve-

,

zes alegria.
Acompanhando-o, veremos

os; dramas de todo o dia de uma
cidade inteira que reflite as do­
res e as apreensões de todàs as .

cidades do mundo, nos seus

menores detalhes cinemato­
grafados com alma, com vida,
emoc�o e sensibilidade tão I
grandes que, na mRioria das
vezes, nos vemos dentro da te­
la, recordando trechos vividos
e sentidos na nossa propria 'vi-

;.<lã,ou vendo os nossos amig9s,
�?S nossos conhecidos e pare:tl­
tes até movendo-5e, gesticulan­
do, sofrendo, ·nessa película ad­
miravel que a Metro realizem,
Clarence Brown dirigiu, extrai­
da da celebre obra de Willian
Saroyan "The Hman Comedy",
e que Mickey Rooney, Frank
Morgan, James Crayg, Fay Ba­

inter, Marsha Hunt, Donna
Reed e Ann Ayars e múitos ou­

tros astros criaram para a ma­
ravilha dos seus olhos e, prin­
cipalmentel do seu es�irito,

i,

FLOllANOrOLIJ

.,

Diplomada pelo Conservator io
Braaileiro de MÚ91ca, do Rio
te Jeneiro leciona pianQ., can­

co e teoria musical (curso espe­
cialiaado) .

élv. Rio -Branco, 83

Jurcg Gouvêa
I '

� .

V'áld·a D··. Gouvêa
participam �os seus paren­
tes e pessoasamígas o-nas­
cimento de seu.Tllhtnhe .

JOSÊ' -�OBER:TO
ocorrido a' 27-3-1944..-

alphêo e-'Leotadia Toa.' I.Ientilio\ de Souza\ .'

participam aos seLls paren­
tes

.

e amIgos '0' conJ;ra.toC
de c.3sámento' de sua fllhá
MARIA DE LOURDES
com o 'sr. -FRltNCIS C.
REBELO.-

.

Fpolls. 30 de Mar,ÇQ ']944":

II ç- ,
, DECRETO"LElI N. 6.389 � DE 30 ,J)E MARQO [))E 1944

'

Declara isenta de lilllitação a produ�ão de rápadu:ras e dá outl'as pl'ovidên,cias
_. O Pres>denbe da RJepública, t,sando da atl'i'bmição gilve lhe oQl11if"ere o 'al'lbigb. 180da COil1MftmÇâ<6, 'el'éCllle-ta, '�

'"

Art. 1° -:- A prodlução ele rapadlura. em todo o tlerll.-itát'Ío j,;aóanal não· está s"..jeita a linlJ1tação.
.

. ,
,.

Art. 20 ::- Fica _"'-l/pr;,mildla a taJQa de eSltatíSltka sôbre a rapadura, orlada pel.

��t..<Q;.:.l.!ii .).1, J.83�! �e, 4, M de"ellllbrq de 1.909, .ma,nbi-clla, pOQ-énl;, a .tJIbr1igaçã<i"de1l2'sc1"fçãO""1lo t:lTs:mif�}le·l:lâ��1!OOt:'�·dc>�ool e a, <1eC'laa.-a_ção.�n!l�ncão anl.l:a1, nOsnerl1l0S da lêglsiarao em vJ.g'Gr. "_,�' ,-,-:- �'-'," - _ ..

: Ar,t. 3° - C911si'deTa-,?'e a,ra<pacllllJl'a, pa,ra:os efeitos do, pr5S€Il1Ite·dJeàl"etõ-�e�·eié:&�'.,slV'amente, o açu�ar cüe toipo mferlor, prOdtlZldo soo a fo.-J1JJa. de tijo:J.os ou blocós' cüe' ,

qua,quer fol·mato. .

,

A;rt',40 :- Fié:a o rns>titl.llt� do áoçúcar e db ÁlcooJ autorizado a" ell11praguT eUl .d'omatl'Vos a 1l1stitRHçÕ'es dle candade, noS' Estados pro,d,UJt,ores de rapadüra, o proclu;Co _,.- )
-, da taxa a qUle se re!fle:t"'e o a'l'Ugo 2°, do pres,€J1,ue d,ecre,to-I-ei., ,--? .

I
Art. 5° - O presente .decreto-lei entrará em vi!:l'OQ" na data de. sua publicaçãoT,evog.ada,� as d'�ilP'asições em Co.llit<rário·. , '

"

'. "

RiJo de Jian'eii!'o, 3'0 de ma,rço de 194'4, 123° ,dia ])ndepe.ordêu.licila e 560 da RJep(th\ica,
-', GET'ÚJjIO VARG.A;S

'

_Apolgnio Sales

CINES �OBOADOS
<-BOdE, 12 DE AHBlL D.� IO.t4- ;

.Jeatro Alyaro· de Carvalho-tine:- O�eon-", '

ma
Comédia psicanalitic� em 3 atos de J, Wanderley e M. :Lago

. PREÇOS: Cadeiras e Balcões Numerados Cr$ 6;60-
-Camarotes Cr$ 33,00-Geral Cr$ 2,20

�

nrRIA
I

L .
(o S8U' CiIliIJDI)

, Ir" li. Fone; 1.587
Excep�ionalmente po.r estar o QDEON ocupada.' "A'S 430 e 7,30 HORAS - GIGANTESCO PROGRAMA:

l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB
2-Uma loia cinematografica:

O Jove Mr. PI
Maior do que (;) cConde de Monte Cristo»-com ROBERT
DONAT, Philis CARVER, Robert MORLEY e John Mills
3-Todá a ação do 3. Exército na:Africa. A campanha de'

MONTGOMERY:

V·toria no D.eserto
Preços: Cr' 3,00-2,00 - I_�proprio_até 10 anos·

,
•

Cav�lheiros! Ate_nção,!
A Ca a c AnaetSlclo' Kotzias"

, que é e será a sua casa
_.... ., t

achendo-se com o seu estoque amplamente acrescido com ali úl.
timas n9vidadcIl em casemiras, -tropicais,

.

brins, capaI. 'roupàa
feitas. lan!! para C�lIaCOII d� senl)ofall. F.êdas, tricolines e outro!!
artigo. ,em atg?�ão, aviamentOfll para alfaiate, perfumarias, etç ..
espera a sua vmtB. me�mo sem compromis�o.

Um variado estoque· de cRsemiras da afamada marca
uAurora:t, em padrões lisos e estampa-doE. e em tropics'is, chega-
dOI recentemente da iabrica.

'

Vilitem pois a cala cANASTACIO KOTZIAS"
ellpe Sch ldt II- 17

Senho, as!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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10· aniversário da criação do municipio de Gaspar
Na cidade de Gaspar foi comemorada benetícíos que o povo caffiaJr'mens,e possue orguiliho, qUllllldó numa vista retrospectíva, atraz, ínaugueremos hoje o oatçarnento da dos seus esforços.

fustilviarnlenJte a passagem do déQimo aní- i o rnaãcr, o methor erutre os meíhores, é ° equípararnos o que ágJ<IDa somos ao que rua cet, Aristiliano Ramos, principal 131'- Lísongeía-nos, sobre.ITha!!lleill:'a, sr, Inter-

�io 'da or-íação do mumdcípío. sendo i gooViêmrro pa<tri�ót1co e bralSUei(['o chefíado :

enamos hã' 110 anos atraz. ·téMa g1aSp�,se. " verstor e ilustres V1isi1JaillltJes, a hon4'osa
as soleruôades .presddídas -pelo Lruterven- por v. excía., exmo. sr. dr. Nerêu Ra- É COOI).' algo rnaís forte que satdsfação, Os tatos 'por s'i só fala,ln o qrue fizemos presença de v. exoía, na data em que

tor federa'l, sr. dr. Nerêu Ramos, que mos. com um sentsmento mais elevado que neste período.
'

'_ maugur-amos êste maeco s®nilfiOaltivo da

para a.lí seguiu, acompanhado de sua Esta pequenína colrneía de tJr;3Jbaillhado- simples orgnahho, com a.Lguma cousa maís ''I1ralba1hamdo com fé no futrurp, Iutando nossa prosparidlade, e permití-me, pra­

exma. espôsa senhora Beanníz Pederrreí- 0C'leS brasHeiros C01llJSelOS de seus deveres, profiUtllldâ!fnenVe intilmal,'óornoverrte e iJnex' sem esmorecímerato, bataLharuio· sem tré- claro e dügmo a'UX'll!i!ar do emi!IlJeMIe chefe.

1'319 RJa1l11.OS, Husoce p.reffiuerutle da Legnão barriga-vendes que somos, perd6em-me Jl prürrnvel; que aldaenos às fesbiJvMadies do g1U'<l'S, e ora apoíendo, ora combatendo as Get(U�io Var-gas, que eu, humliJJdemenite e

J3ID3JSiJJelra de Assístêneaa em IllOSSO- Eis- modestda orgWho do BraSlill!, villbra de nosso prírnedro dIecê.nJio de iIllideJ.jelI:l.d.ê<n.ia\ resohíçôes de nosso, preDeito, chegamos em 'I1OmJe dos agrdcultores de Gaspar, vos

.tado e dos srs. qlI'. �nll"i.q'llle ALmeida. Go- entusiasmo, dêste sentimento espontâneo, a iollaJUgUjnaçálO do oateameneo de nossa ao que hoje somos, um murncípío prós- deseje um, longo e fel'i!z govêono, pejado
mes e ten.en!te Salomão Arruda CâffiJal"3, '880&0 e 'llJatJuI!'1a1, sem compressões ou.] vda cerrtraã, fato êste que pOlI' si só atesta pero e rico, habitado por brasitei-ros hon- d�l'ealizações Inais,br11hiaJntes que as lLOIS-

ajudarste-de-ordens da lin1Jeir'Verutonila. praxe que vojumtàníamente vieram voo o que aquf se rem .feito nestes 11() anos. nados e trruba,lll.1adJores. oos', e que VOiS deiX)? ai!ndla urna V'CZ'mais

SUJa excía, que teve �estiJva recepção receber para mais uma vez paítentear pu- 'PropeI1iSOS à agrãcuãture, ínobínados ao Moo não foi sem saccírícío que atíng í- aqui os ll'OS>SOS seneímentos dIe 3ipÔio, ab-,

popular, ema a'gllliall'dJadla pelos S1'S. Leo- bliliclalIliEll1>1:Ie a v. exoía. que sentem ter sa,gtraJdJo aJIDalI1Jho do solo, verdadeiros mos ao pôsto onde atuatmente nos acha- riegação e bras:midad!e que ora estamos

po.Ldo Soh!ramm, prefieiw rrumdcjpal; dr. além de Sell.b &refe, um amígo sLDJOerO, que ccnstr-utcees da riqowe= econômíoa da na- IIliOS. Foi com suor, c-om sangue e com pos�dos".
OScar LeiJtlão, jUiiz de direito da OOInJaTCa; sempre OIS gulíou e amparou. çiã,o dos a.Lic.erCie<SI' básscos da até então tenacídade, pois à- falta de uma Escola . F,��da esta oração o lrrlItervemotor sr, dr.

dr. José R: de OalrV'lal!lho, promotor pú- É por tudo ísto, com êstes SIetl1tLtneIllItos nossa potencíaüdade, sentimenta,llistae pór- Ag'rfcola, onde ag>rônomos e veterinãrios Noet'e!l Ramos pr<Y.llÍUlllcio'U magnífico im­

bUoo; tenenrte di'. Tim.6tJeo Braz MoreiJra., a<rrai�ados ao aí:nago dI() C'Oração, que illailJuJr1eza que somos, '!>en,limos que em 'nos ensiJllasse.rn a tiJI.'a,r o ma,1or TeIl.(],imen- ·pro·l'liso,. desl1aca'llcloO em têI1m1oo eloqüen­

p.elegado regional de polícia; 1° Tte. Ma- G3Jspa,r se eng,ruano'll para vos recebe<r. ItlJOSSO âmago cada V1ez rn.a�s toan:a vulto a to posSlí�el de nossas cultur3JS, a evita1' tes a ótrma adJmh�ilstJraçãü que vem tendo

no-el SOOré, do Exército Nacional, repre- Neiste d,iJa oolJen'e em que elevamos ho- g·ro<tJid'ão que devemos à v. eXCli!a., por ter- os males que periõdlcamel1'te dizimam qs Gaspaor PQr pa1,te do p1'efeito. Leopo]J.to
sentando o' sr. comandante do. 320 Bata- samas aJO Oreádor, bendirennos a feliiz es- dJoo em tão boa hara" COil1fjado a uan ho- sos l'ebanhos, mUlitas vezes abatetn (} SCb,.l'a'mm,. . ,',
!hão de Oaçadores, dr. Abelardo Viana, colha qrua o emiltlJffi'Lte P(['esid€jnltie Vargas mem da têmpera de lJeopoldo Solwam.m ânimo dos que entre nós se julgam os .A� fjnaJizar .o banquete o sr. dr.•Tosé

Augusto· Bedusch, padres Godofredo e tJeVle COlOQaa'l.d,o l1Ja chefiJa da OOl'J'laJ cata- [) nosso própr,io d<estiln,o, pC>r nos haver· marus fo.r,tes. .

,
.

- R]be>ro dle. CarvaJ!h.o �evalltou o, brinde

Inácio respectLvamentevigáliosdas paró- (['.1nJense v. exma.
.

des miado meios e podoeres ,necessários Na �ulla pe-ll() pra,gnesSiO há P.oU�o· in;- de ll'Onra ao Prestdet1ltie da RJeipúbl1ca.
quias 'de Ga.spar e Brusqu� e numerosas De um govêmo tão capaz, ciente de à nossa pi'ópl'la s-ubSi!sitêncta, arnül1ando- ciatia, consegu'imOlS manca'r um tenw na No Grupo iEsc\lJar "Hon.ório Mil'anda"
ourtn<lJs pIessOa<S dIe tôçl.as as' classes l%>Ciali�. serus deVeres, só poderia ooOJlitJecer como illlOS SerIlIJX!'e q� l*'ssivel nos prilrnei!ros e paor'te 'refer!'lll1Je à nossa V1ida socáMo 'Coll1[>reota!lld_? \I Il'!'0g>rama de sua visita,.
'Depois di9'5 oUJII1Jpr1men.tos, 'em meio de vem 3JConwceJ.1Id,a" estlillliU1arroclo, a.uXlLHand.o ma'is dJifiraeis mounemrt:os de aJUlto11iOmh, IlIOIS EIll,ul'eu3JÇamos ma'is os vlilncuí10s de. b,oa o sr. dr. ,NeL"eu Ramos esteve n:o Grupo

gIl"la!lldeg, acJ.arrnaÇÕ'es, :&;>1 iJllaiUguTado o e aUllPa'l'a'IlJdQ o povo par,a que o mesmo passQS vadian<tJes que 'segu�ram ao ilIO'SSO mn.izade e>CiJstei11lDe ,las famíLias, já poS&1.lJÍ· Escolar "Honório !-\1}rapça", dirigido pela
q3Jlç.amemroo da �'.ua pr'ilncipa[, ·tJend�, na gore o corufÔrto e bem, esta·r. desembrarrn.em.tJo do gra·nO.e la<tILftlllldio que mos locais onde sõmEllIlite JlOS pos=05 profeslS'ora srta. I1'19 :Fa.del. .

oaasião, f.eito UlSO dia· palavra o abalizado GaJspa1I' tlem ,sido beneficiado por V. era B.1u�ruiJU eln 34'. dive<rtir e, gr-a9as à lnf,uuência preciOS'a À' ,chegada 'd.oS ,ilustres v,iJsilbantes os

facultativo dr_ Abelardo Viana, que pro- exc!iIa. q'l.ue cohoc9"u'à frente do IlllOSSO mu- OrgU!lJha-mlOS, ailnda que com ella enter-
.
dos labo'riosos fra:no�scanos, os rígidos alJul1JOS aalamaram-lI1.os com uma, prolon-

OUInclôu a segu<iIrute 'I1icípiO o annJigo desta popwlaçã.o laboriosa remos V18llha!S recordações, a TIlotável obra priIllCípios dle moral e hOO1.!t'a dos aIlJtigos gada i'I?llva' de paJma,s.
.

Saudação de boas-Vindas - o Megro oprefeLto Leopoldo. S,chraJmm. de tão a!lta: si:glJüti1cação pa<ra: t;odIos nós, piOlleli'oos oon1Jin:1luam i!na�beratdos-, a d>ect\n:- Rea-fl:;;ou-.se 'em. se�ld(l> um pro!l'l'aarul
_ "E:xnlo. sr. dor. Nereu RarnJos. Eiu Leopoldo SC'bTa!!I1Ill que tr<aIllSfOitUIlOU a a modarnJ.2Jação do querido- Gaspar, que o cia não se torol1OU Tid�cuiJa e a JJ'amília de C�'lltlO.oS e !,t;Cltat1vo'S ent hCXIIlleill.agem

voo saudo em 1llOlUle das autorida<l.@ e do aldeia em ci'daxle;' Que fez swrgfr dre ta, iInoarrlIsável e 3J1.lJdacioso espírito emJPl'een- a�l1!da é a baJse, o fujnldJameLLto.iOO,baJ.ad.o, o aos �1US!tmes vls1tantes" o qual te1miÍlou

pavo de Gaspar. . .

_..
péras l*l;>1aoetés; que tra[lSJ:)ormo!-l 'O então ded?r. �o noos·OI P�1iei1n tev.e a oorogem fim,que V1�sam.os.� �ssos !al!Jore,s.. ,?01'Il: .a eJOOC_Uçã!) d!? Him:o 'Nacional.

A vossa presen.<;la entm, nós e mO�lvo 20 d�stJl'lto dIe Blume!lwlU em cidade. flo- de JJl1JíiC\ílar.
,

Ja t?emos aSSIliStênaJa mOOlOa" Sl bem Fo� depOls serv�do aos presentes, no

die gJNlrule júl>i!<;>; Gaspar se ()(['gUlbta. de resce�te e. haWtãV1el; que I!'aJsg-ou eSltl'a?�S MiaralVl11hiamo-ll1.os "a!l1J1:Je a g1!'Iaooiosidade qu'e
..

a!lIl100 l'l�S faça ia,Lba um. p��o, ref�]d() cediu�a:n<1_á'I'1'o! um sabo1'Os::> café.

vos aaoHler, ml!J1S 'UiI1leJ vez, dUJml[l<tJe a1- pel.o ]nrtleI'lO'r e na sede; ca:lçou a aortJérna da ol:Jra, ufanamo-Illos em Legan.' às gera.- hoop!tal, lac.uma 'esro q'ue esp.erarruos a·moa FInda a Vlslta ao grUJpo esooiat', o sr;

gUIrIlIaJS hores; paro com a VIQSSIa pr:eserv;;a primiCilpal. desta· cli.dade palra mellhor con- ções Vlimd<oru� um bêrço dIo qual se pos- um dia, preencher, s,i pa<ra tanto flizerde� d. �,n.teTVlenoo� fledera�. teceu os maiores

aj!n':iJlha�lt:.a<rdes os festejos de nossa< elt1laIl- fôl'to de seus habitalllltes·. sam vatnIgLoI'iIlor, UilIIIa oidad'C bela, e pro- serutir o Vogue nlaJl'arvli<1h<l.'iO daquela, va - e�5"8'lo.S a perfe]ta
_orgamzação e disciplina

Cipação p(jlítictl. oe ,d,o 'decênlil() d.a gestã.o SoTIlJOS gJNlJtos ao sr. pl"efe\1Ito e a v. gressista, UilIl ;rdn1JCão fieJJiz, tr<amqullo e la- 1'\i.1lIh.� mág.ica, que $C' chama o vosso as· all,l'el'llantes. .'. ...

'

efliciem<l:Je do emJiJnente ,p!'ef\eito Leopoldo ex'Cia. agradeço sinceramente esta vi, bori'OSO.
.

,I ,i sentilllento. ,

I
As 17 horas s, exom. ru,mou pam Blu­

Sichramm, sita, apresenrta.'lldlo wm smt!ero mUii.to obri-
.

É Gaspar, senhares, que toma nOIV03 F1a1a.ndo em lliome do' àg'ricultpr, 00 co- mel1'au, (,mde. teV'e' op'Ortull1[daide. de, em

Pedaço 00 gloiriosa glieba catadtl!ense, gado oom os vptos de me.Lhor estadila e-n- rumos; d€IixJa de ser o simples luganijo �cmo da II1liInlha terra, i]esejo ain1idG deixar CO!Ilipamh�a. �o sr .. A1t'redo Call1l;POS,,:ru:e­
paTte :in1Jegnmt1e do noss;:o querMo B.rasil, tre nós. SÉ BENVINDIO À 'I1ERRA GATA- q'l.l!e trios v.1u .ll1iasc<lr, para se to;rnar a oi- ?-Q!uí., a TIIO�sa .gratidãJo pela funQ8<fão. e. fle1to mu'l1lXl!-p,a:!, 'vfusliltlar as qbl'�s do fa-
G,aspaT se ufiaJn!a em ter a f['e:n.1Je dia nosso RLNENS'E". • dade onde V'lverão 05 nossos fvlholS. lID1.:niJ:so que ·WlR1iOiS·'receberu:lo poc, 1Jlltter- mento mU!l1'llclpal, C'el1JtrI() dIe'. saude, esta-

Estado uma- ;PeIl"SOnaH&lrl1e do mais alto
.

Homenagens Estia dbra gmn,q,rosa,' <e,SItiaI Ul'aJIlJsf:brma- médJio da aobenç'o-ada. CoopC(['ação Mixta ção de trauameIl!t<>. de ág,ua:;;. e outrõs

escbl, ou'ja: capacidade 'mora1 e :iIllItelJectu.a1 Depo1s do gmndilOso desflJJe, assi.ISIti.do ção em ritzmo aqelerado .por que nosso d.oS Plail1ltla:dloroo d'C Clailla', pe).a qUflil mu- melhoramentos, regressando à capital às
podemos, sem medo de ruas eng'aIIJI3!r, afir- I),O!l' sua ex.cla. do palalllque que lhe fôra. torrão a1lraJVleSSla, devemos ao um. punhac10 t'llaffiente 11<OS temo.s aUJXi:Hado, VIemos 18 horas.' .

.

'.

mar .ser daJs mads aJpnimoradas. reseI"Vladb, e 'IllO qual tomaJl'alll pa.!'te, de homens, aLgtums aqrui presamtes, ao fie- IlIOSSOO d,dreo.'tos defieruliidos e, rec!ebemos
..

.

. .'

Qará<tier impolUito e hOlllrodiez sem jaça alénn dos alUlIlos de MOS 00 estabeleci- liz seniso g.ove!'1llaltivo de Leo:iJlOLdo esperançooas p!l'omessas .de fomeciinelltp
. ,

são 00 /nIoibres preclltciados que alUJI'eolam a mentos d'e €IIlJSino, nurrnerosos elementos Schra'mm e a.o �pôio i!IT,ootJrito 'e incentivo do ma1Jerii<al agll'íoo]Ja tão impnesc:iIlldível
fr0Ili1:le de V. -excia. e IDnguém meLhor do d.o cIoanéroio, inlCliúlstrlia e das clooses pro- mesmmáovel de Neírêu Ramos. para. O' wabalho e dIe Itã:o dJifíC'iJl: aqUli,sição'
que mós. cataorinletnses, somos 1:iestemUll1lh!as l-etárias, nea.lilz<xu-se ·um grlblldle blIInqÚletJe 'EaOIlJO:m:istIa T,ura:l de laTgla visadJa, ct:iri- hoj-e. .

viV13JS de que a 'l1Jobrie m1ssão de Chefe em sua hQimellag<e'Ill, 3J qUle estLveiram pre- gerJitle' de raro v..awt, auocilliia.r. de préstimo Til)a·go..vos a coes;io dêstes. espiroi<l;os"a'o­
de Estado é desell1{PeIlihMa PQr V. exoÍ>l. !ierutles al!émi das aut6r:id.adies, re�ntan- valiasfssiu;po, Leopdlrlo Sclmâmm, vêm (há 71iegaJdos dJe mãos oaJejadas e cornçõe<;
cóm il1A)bil1tialll1Je fIi·rmem:. tes de tôdoo as claisses soci-ais, tendo ao mais de uma décaaa dotandiÕ �ar de de OUll'O, dêstes .hom.elll/s e muLheres que
O progresso 'lbai tJerira' oa�bafml!llllSe não ágJa,pe fci<!Jo uso dia pa:1a",rá o S(['. EdmundO' boas estll'adas, meLhOI'lait1oo 'dJila: a atia nos- agneglad.oo. 8.Q: re'<iOll' da ballllde:iJrn, com a

se ]jocaMzoUJ, estlende-se por todO' o solo dos SailltiOe que prol1!UlIlc10U beiJ.a e paltirJó- sas viras de comuitJ.�ca.ç:ã.o, faciiJ1,tamio assim alma .s�qgrando pelo sacrifício que a Pá­
baTl'l:gIa-wr.d!e, "g>raç<;ls ao fecundo e pro- troa oroçãp, e, a segrudor, o aoadêllÍ1iiClO Arna� o esepllJll1le'llto dos 'n'OSlSOs prod1litos, cada tJrj,a ora exige, ma,s cpan um sorriso nos

g.ressi.sta: ,goyê!:1nb de V. excia.. deu Bed\l!soru, qu:e proll'llllldou o segu;inlte: vez maioS val'Dlrlizados. . lábios trêmulos pela comoção vêem par-
Qual seria, pois, o ,mun<icípio que se DiscUl'SO Prooum!l1do melihwar os iIlOSSOS meios tir para' os cam!pOs de batalhà os seus fi-

sentlinia nrenoo �ui1hooo em poder aco- - "Seniholl' IDtervlemotor F1edera�. 'Nesta ,de C!l1Ltulra agrfcoll,a poo.' enIDnoam.em.tos ruo lhos, os ·vÍI).gado,res das afrontas que as
� 'a 'VtiiSiJta hoinirosa de.t�1.l'· emti:nente épooa de medlo1liha oaJrIlJificiln\a. por. que a diirnetIlitaores mas básiJc,os, selecio.l1!altlJdô 00 tradições de hom'a' e glóriá da nóssá Pá­
linter\l1e!tlJtor? , hUJITJJa11lida<Le atraovelSS"lI, qurundo os básicos nossos réibaJnhos pastIor'ül" al1fâjbetilzaJndo a tria sofrera,n, das mãos dos assassinos

Exoj,a,.; é com a mads SÍllCle'ra sa.tisi'a.- pI1ilncfpios de Nberdade e igluailldarle -sen- g,eraçãio pn;sen<te;"levotlJ o 111OSSO mUllldcf- eixistas., .

.

ção qUle o povo gasparens.e por meu in- tem-tse rubaillad.os por i!dlea1s sang;uJi!nários pio a cU!IÍl'p!l'ir 'QOml. soblej.o a cota. 'exigida 'l'1rag,.o-vOIS, C01ll10 dils:se, a gratidão e a

termédio vos sauda e agradece a vo.ssa de tiorâlllicpS totaJ:ttJáJruoo, llióS 05 gaspaJJ:'eIll-, .pel,o Esta.dJo de cada uma ,de suas células.' aJl1Ii2ade de UlIll .Pamhad�. de brasileilros
ydSiita. ses, vi-ven!do :pa.OOitaimOOltJe a illOssa; exis-

.

E si ho� dJesd1rniitaJm'OiS uma, posição ful- d�stos a trudiO' pelo Brasil, de um ml!!
�par já :fligIu!ra e!l1itre os m'lllllicípÍos têncla de trnba:lho árduo, segu;iruio as vejáV18l,no cenociÍO ecoI1Ôm!IDo oatJal'liniense. almegladàs tr;}biJl1h;adlores 'c:t;iStãos q� de

que podem ser apanrtadQ& como sede do diirett<izes traçadas por noosoo chefes nlOS após a'[Ye<IlJas 2 'lill'StT05 de' atiJt,ócJ:acla: si
.

sol a soL ergUe<Ill o pa,tTimôhiL.o edoIl1ômiC'O
pl'OglIesoo � tmbaJlho, gJNlÇ3JS a Y. cxcia. oouS <XXl11SItam.tJes apêlos de cooperaçlío, 011'- aJSSim � permiftJem ohamar êste perforlo do Muil.'jcípió, Élo ·Estad'O e da' Nação.

/98 setli.;! ,liabitantjes, g1e!litJe lSiImplJes e tra- guHllOSOS e humildiemen1e coloc.am.o'S bJa doe "ida a�', de-vemos mmto à v, Eistamos ,aturaJmenltle em condi,çCíes de
'bathiadoro, guiJad'oS- por v. exala., fa2em ba1alllça que um dia; aquiLart:.a1l'á o vosso 'exoila., bem' o 'réci:wJ,hecel1101S, pela vpssa. ;nos ufail1ta.r ;PC>!" pentenQe!rmoo a UJITl mUlllli­
parte :i.n_tegilialnttJe dêste '<;d�osso, ·que su(['ge goV1êrno, e31ta nossa sig1n!i:fdoa<tliJvla COitltJri- contiinrwa assistência, pelo apóio que nos .cípiÚ ,que :nada, deV1e.

' porque' tem.' um
enltre as naçOes dia AmérliQa.' bllJ.çã�, êS1Je símJbO'tO do progTes5IC,), m<alrco ��s, quer aros a�o, qUE!T não g.I13lll.de prefe�to, pOl'qUie tem a assisténcia
Em �ta Ca<!Jax;itt_1�, tudo progr:ide, tudo do lllio1dJermismo, eSpê1ho da épooa de elÇiItlí!'�· em revogàtr leiS Çlu� prejudica- e oJ?ed1ece à sáb.ia ,dIi'l".igêlnda' de um gralll,­

evolue. E com satilSdJaçáK> e org,u1hO que gma,n,dJes :reaJlliooções que Saa1<1la oatao:Jlm Vi8ilIli ,uma',d<lis n0S'8a-s prlillClpa1s, ípln,tes dIe de >nterVlentOlr, e, ,sQ)lretrudo, por sermos
podemos mostrar açs nossos visitantes o atl'alV1essa sob o voooo govênllo. riq'U,'e2<a.. l.l!m dôs 11.000 brasHetros que fizeI"aan do
que temos' e possu� e entre odos 08 'Sobram·nos h,oj'e mortliivos dIe. COm� tema·; honra, tJrnba,l:ho e 'cóo�o o fim

.. �stabilisad9r: o para.
Radl·o 2' c�rrentes: 110

-8 220'-'-�VENDE.
SE um-Informações ne&:
ta Redação com R.Vil'
vf':_._..._-'_T...-_.T_T_-_T,4-._,?_-..-_'-_T...-_-.;".
Arrenda-se a antiga. e bem

afreguesada conhec:lda "Padaria
Central" .com todo maqulnario e

pertence, para fabdcação de pio
etc. â rua l?eed(l'ro n. 20. nesta,
'Capltal, Inc'luslve, moradia acl ..
ma ,da pa,darla,. (sobrado) acele
tam-se propostas, apresentando
gara.ntjas.

" ·�SPETAOULAR· 'BAI.A·'�'\DE PREÇOS-'I
Mais urna vez a .oonoeltuada

.

'�,Três -Irmãos"
".j

.

','

�c·,··,.

-a58
«o ,PALACIO DAS S.EDAS) .

Oferecá 8 ••.U. clientes e amigas II

,�!�::'��H��as as cores'

I

,

.

I. '

TAP "E T E 5':
, Veludos ehltons (todas '''as cores) �RUZEIRO: ..

1:.ã8: para ,vestidos. costumes eca- ,pe 0,50 x 1,00 metros á Cr$ 45,00,
sacos, os mais belos' padrões para a ,"

,

De 60 x 1,20 metros á Cr$ 55,00
estação outonal de 1944.

-

De 1,40x2,00 metros li Cr$ 440,00
Frlzalhene (estampáda alisa) -- Ultl. De '1,80x2 70 metros á Cr$ 450,00
ma, palavra para a proxlma estação. De 2,00x3,OO metros á Cr$ 550,00
P.nl:lmá �onq"i.tal"a - para çostumes. BEX:
Sêdas:-.Pesadas e lisas acaba de receber o mais De 1,4�x2,OO metros á Cr$ 420,00
lindíssimo sortimento em todas as côres. De 2,OOx3,000 metms á ,C'$ 980,00'
�apa8-para homens e senhoras, e� gabardine, dou- De 2,20x3,40 metros. á Cr$ 1.350,00

ble-face, lisas, as mais modernas. Para homens, ,
KIRMAN:

desde Cr$ 220,00. Para senhoras. desde Cr$ 150,00._ De 2,OO!{3,00 metros á Cr$ 1.300,00
Pelos 'Casacos (curtos e compridos) Boteros. Capas de Platinê

t\eaba de receber o _ais 'belo sortimento para a estaeão.
------------�--�--�,--------------------------- .----�----r_------�--------------------------___

'O melhor sortimento pelo menor preço de: LIDhos� Tropleals-Casemlras em córtes --' das melhores· fabricas do pais,
GBBSEY VALISEBE LEGITIMOS, ,para vestidos em todas ás côres, largura 1,60. desde Cr$ 28,00 a Cr$ 65,00.

Liquidação definitiva das'''Confecções SA�TIAGO - Grandes descontos.
CRETON E LIN�OL largura 2,2�O. O melhor cretone comercial. Preço-C-r$--2-·S-,O-O-.
�8ELISSIMO SORTIMENTO de BOLSAS e SOMBRINHAS DE SEDA
'_ _...,...-�.,.....,J_-&-..-&-..

-

..
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'

'cama sempre, .guarda _ honrosa
1Iis'il.· d'e seus amigas a cliente••

,
t

I

(Iegitimas).

..

A Casa Tres Irmãos,
- /

Rua Felipe' Schmidt, 22 .,.

.

F'b.·O R.I A N
Telefone, 14CJl
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r

Esp __e'i_ac u Iar .trlunfo!
",Atuando mágnificamente, o esquadrão

,/ tituíar do Avai na tarde de domingo _

u1tim) em lail1viü�,
-

'timpondo sua real classe e pujan�a, suplantou 'estupendamente ao do America pela quilometricá CiJO·
· tagem de 9 tentos a 4, aumentando assim o grande prestigio que desfruta no "seccer" catarif1eIl�e!)

Inaugurando a nova praça de esportes do AMERICA de Qual contorçie pensou o juiz poderia ser A MOLA DE REA· --o .

_ Joinvile, o esquadrão titular do AVAl na tarde de dJmingo ulti- ÇAO dos americanos, o que não se sucedeu pois, o panorama Serviço Nacional de Anren-mo enfrentou a de igual categoria,daquele clube, .aindo vence íor da peleja não se modificou, continuando o AVAl dominando ter- U I'
peló a.sombro.o ,e sensacional esccre de 9· tentos a 4. rltorlalmente. y

dl'Zanem
-

Industrl'alComo vem�. foi um .destecbc devêras impressionante, su-
- Aos 38 minutos, Chocolate bateu um escanteio, indo o r U y U

-perando e' me.mo contrariando a toda expectativa, visto que, da- couro a Tlão que cabeceando assinalou o 8' ponto.
, -de a. condições com que .e apresentavam o. dois bandos preli-

.

Faltando um minuto para o encerramento do embate, §' E N A I
.antes, esperava· se que os vilitantes triuafa••em, na boa lo&ica, Saul apossando-se do couro, na corrida desferiu um pelotaço que Aylso
por uma pe.u�na vantagem.

" .,. resultou o 9' e ultimo goal da tarde. findando a pugna com o .•

Entretanto. o ONZE comandado por Beck desejando de- placarde acusando a qullometrlca contagem de 9 tentos a 4., A-fim-de tratarem de suai
'mon.trar que é o primeiro do E.tado, afim de justificar realmen- situação em face do Decreto-
te a posse do titulo de bi campeão, tratou de cumprir este sério OS QUADROS Lei nO 4.481, de 16-6-942, deve":

, �ompromi••o, com uma vitoria eb.oluta e indubitável, realiundo. AVAI-Adolflnho, Americo (Fatéco) e' Diamantino; Fatéco roo comparecer na séde deste
.a..im uma da. suai mais retumbantes e foroúdilveil taçanha. de (Jacinto), Beek e Chocolate; Fellptnho, Galego, Bra_ul_lo, Tlão e Serviço Nacional .de Aprendi�
�a vida delportiva, que foi a de superar per larga margem de �aul." zagem Industrial, sito à, Pr;açe.
'pontoá ao. !le.u mail

_

acerrimo rival DO pebol estadual, dentro ,da" AMERIC"'..:.:Sena r ja-njãb e Currage; Pellx (Vléo), Lula e 15 de Novembro, Edifício InC()
8ua propua cancha!

, Baldo' Cafeslnho Cocada Zequlnha Badéco, Otavlnho
-

(Arman- 2° Andar, na próxima quinta.
.

. O -triunfo conquistado foi por demais Iusto e merecido, dlnho). '
..

'

' , ••

feira, dia 1.3 .do. corente as 15
·

.....i.to ter.�"titular avaiano cumprido �lIÍla.. PERFOMANCE, da. _-' No esquadrão ven.cedor�em prlmelro.planu'surglram Bráu, horas, os representantes daS'
m�lhores, lmpoDd� se -ao seu adverurlD Dltlda�ente com um pJ:r· Iio que foi um espetaculo, Tlão um' construtér 'sem 'Igual, Beck seguintes tírmas:

•

: t�ltO con_tro,le do logo, e�resentando u� entendlment�), e eoorde- .cuja rentrée foi auspiciosa, Chocolate 'com uma' segurança nota- Teodoro" Ferrari, Emprêsa.
nação perfeIta na. luas h�ha., onde.�ao houve um �o, elemento vel e Fatéco com uma dl:r:Ii;lmlcldàde espantosa. _

. .' . ,
Ce���nário,,' Rodolfo Híekel,

i��e cO�P.�(?���,�.se";-,�,, COnlUQ�Q_.. funclonav.a com uma ao pt.çe, dei' I Sem se dlferençare!Q, secundando-os ' apareceram: 'Adolfi- O�ICma Ch�vrolet, c. Ram�
�an�elaJld� ����,.,,�_s�.�sforços ,d�. ccntrencs, que �mbora fossem nho como sempre, Diamantino agli,ldo, '. eflclentemente, Jacinto a, CIa.� Empresa d� PQmpas. _ Fú­

t-:_nazes advenat'�osi che&:a!ldo mesmo a �e ava�taJar no placard, íntelro contento. Saul, Galego e Pelfplnho atuando bem qo me'., ne�res:-vva. : Ort�g�, DQm��
nao puderam eVitar.o regteto do tão quilometriec eacore, que ex" _mo plano. Amerlco que estava atuando como zagueiro, não se Reítz, �fonso ZIllI,

. �tams�u
pontaneamente confirmou aqueles 14 tentos a 3, de Campeonato ambientando foi substltuldo por Patéco, 'que atuava na, aza-mé- Mak<?wIesky� .CarneIro & �••

-de Estado.
.'. ,',

I ,dia-direita "que fc.1 ocupada por jacinto. "
,_

,-

_ ,Tomas. CamIll:i, �rando & Cm...
.

.

O. PUptlOI d.e Febx Magno, bem preparado. como esta- Em suma como observamos,' o comportamento de ONZE:Val�ntm TertIchltsch e Rebela
.

ve.�, Jogando maravdh?lamente e fazendo ala�de _da cl�l�e e ,?O· avalano foi deveras magnifico e admlravel. ' & ela. "

'

I

,'d�lO de que são po.suldores, comandar.am o logo, qU�.1 que. 10' No ONZe centraria, salientaram-se Lula, janjãe e Coca-
-?telr•.mente, envolvendo �o .eu a.dyenarlo com .um truD de �ogo da. aparecendo os demais edt plano secundarlo.
,- t:EcnlCO e, estonteante, nao permitindo que se f.lrmalsero, advlOdo
então o escore que a todo••urpreendeu e alarmou, .endo excusa- ,

, , O ARBITRO
,do diz�r que poderia ter .ido maior se a linha atacante avaiana

J
• c.tivC;lse num dos seu. grandes dia..

'

VENDE-SE

-

, Antes do leu inicio, no meio do gramado" estando o.

<,,quadros presentes, loram reali.ada. homenagens ao AVAl na pel
'

-,

ú·.a, do seu ilustre pre.idente 'r. Cello Remo. que recebeu uma
'''''1Je-liaftma·-tlamula da _AMERICA. '

'

,

A SeKtlir, .ob o epito�dõar.- Ã'rCi'Nevei;"'fôi"'iorciaclo--o-jo.
.;go ã. 16.15 boras, ,

De,de logo, a equipe avaiana tramando com mais ef,cien·
,< cia e maior' preci.�o, pasla a comandar o jogo.. 'sem entretanto
• abrir o el!core, o que fei cedido ao. joinvilensel, pai., aos 12 ini­
nuto., Americo ''ao cabecear, cõmete penslty, que batido muito

>bem por Cocàda redunda no primeiro tento. .'

Continua o jógo com atéque. de lado a lado. Ata'cam os
---au:nericanos: Otavinho estende a Zeqliinha, ,que atirando rasteiro
-eonsi'K'na o 2' pODto dOI seQs, aos 20 minutos. Pouco depoi., A-

:.:;merico fei lubltituido por Fatéco, que deixou lua pOlição para
_ ,Jacinto, melhorando muito a defesa com elaa modificação.

'

, Apelar desse resu tado, o ONZE avaiano não .e abate e

_- -mais decidido contra'ataca, lurgindo então o s.eu primeiro pento
, aOI 36 minutai, queodo Brau'io, fora da area fuzilou .em ape·
- lação.

Pal.ado. 2 minuto., Zequinha aumenta para 3 o placarde
:�1lara .eu lado, ap.!'oYeitando·.e de pm cochilo .a defesa AZURRÀ.

OS avantel AZURRAS compreendentJo a .itueção, embo·
.ra .enhores dela e, não do" placarde. estande) muito de.pretencio·
�Ol no. arrematei, relolveu conseguir mail pOlitividade nó

'

elco-'
_

.

,re, o que realmente veiu acontecer,
"

Palsado. 3 minutos do feito anterior, Saul paliou a
.' :Braulio e cite a Tião, que com um l?ol8ante petardo fora da e·

· rea, con.ignou o 2' ponto AZURRA.
'

.
�

. Ao. 37 minutos, Jacinto ievando a pelota, adientou a
.. :Breulio, que após vencer Janjão, com toda a calma e precisão

. 'fulminou, eil).,�telldo 8 partida.,

". Faltando um minuto pa,ra o término do primeiro HALF-
,

'TIME, Brau!io apóI ter veneido toda a defesa contraria, -quaado
..em impecilho prl'lparava·.e para conquistar o' 4' tento, é calçado
1'01' Currage dentro da area vital, sendó e_otão marcado muito a­

ceJ;tadamente penalty. que inteligentemente cobrado por Beck,
'l'cdundau nõ feito que era de Braúlio, desempatando a pugna.

, A fase complementar é principiada ás 5.20 t:.oras, Ao
'Passarem 5 minutos de jogo, Galego' adiantou a pelota para
8raullo, que após encobrir janjão e controlando-a com a cabe
-ça. com admlravel desenvoltura, aproximou· se da méta contrar�a
setll ser perseguido para fulminar com certeiro tiro em lugar es·
>tolhido a gosto' pelo. habll CONDOTIERI, cQnslgnando o 5'
tento.

r

,

,

,
Minutos mais tarde' Saul consignou mais um tento, que

. foi a'nutado puis o MI6NON ponteiro estava em impedimento.
Aos 18 minutos atacam os AZURRAS: Saul esténde a

,; '8raulio que manejando a esfera cam maestria se adianta e atira
forte e rasteiramente conquistando o 6' goal.

.

,

Nessa altura o AMERICA reage, porem sem objetivar
'.iJlgo de positivo, somente passando a Igualar as açOes com seu
respeitoso competidor, que aos poucos toma de nOV0 o coman·
-do I"rrestrlto do jogo.

.
'

Aos 3Q minutos; Pelipe recebendo de Braulio conquista
.() setlmo g9al sem dificuldade. .

Passados 4 minutos, acontece um fato Inesperada e es­
tranhavel: atacam os amerlcam)s, o ponteiro Armandlnho disputa
l\1a area perigosa a posse da pelota com jacinto • .' Inexplicavel­mente o arbitro, sem que houvesse razão, apitou penal ina�lma

:, em Jacinto, a qual sem' protesto, algum dos AZURRAS foi batl­
",da por Cocada resultando o 4' tento dos rubras .·olnvllenses Q

, �

OUTRAS NOTAS

,

"Uma motocicleta de 3/4 de
H_.P., em perfeito estado de
conservação.
Rua Frei Caneca -118 Plori-
anópalls.

! \

VENDE-SE -POR Cr.$35 (JOO,OO-
, OU

PE��UTA·SE . um Ebungalo�
de rt'cente conatrução (3 quar­
tal, 2 ,.ala., cozinba,' banheifõ�
p8tente,� pequena. cala 'de ma­
deira nos fundai, quinta!

o

;e&u-�-­
lar) à rua Felipe- :'S�hmiJt, pdr
ume cala maior, melmo de conl·
trueão antiga, que tenha pr StJ
menOI 4 quarb:l8 e seja, de pre­
,fererícia, situada no centro.
Carta. á elta rede ção para
M. S.

COMO TRANSCORREU O COTEJO

A atuação do sr.'Ar ..l Neves 101 fraca. deixando passar
inumeras faltas" por vezes propositalmente. Pecou Imperdoavel·
mente. no assinalamento do pe-naUy que deu o' Quarto tente das
amerleanos, pois, não houvera falta alguma.

.' 0<' C�nqulstou o AVA�, a taça CIDADE DE jOINVILE ofe·
!�t,tfa p'elo sr. Arnaldo Moreira Douat, D.D. Prefeito Municipal
dáquerâ"'t'ldctd'e':�" ...... -..... .r-'�'_".'_"-,.."..�_..�" _.c___","-. _- -'_--'---

'

_. ,,- ....-._
______"", --'�""�::""��,,_.�

A renda' chegou a 5.0ÔO, cruzelres.

ALTERADA ,A ,TABELA
'.,r., MuNICIPAL

'TAMBEM MODIFICADO O HORARIO I
. -

RIO, 11 - A Frderação Metropolitana de Futebol aca·

ba de operar mais uma modificação na tabela do Torneio Muni·

ci�al:' ,

,E' que, em face da .olicitação da data de 23· para a re· Vê passar na data de�hoje o
alisação dOI iogos uDiversitariOs. a eDtidade cariQca resolveu re· seu cinquentenário 'de vida sa­
cuar a rodada que se deveria efetuar na ahldida data. Alem dis, crdotal o Revmo. Pe. Clemente
.0, por sugestão do Departame�to Técníco, o pre.idente Vargá. RJehm S. J: Sua ReVIDa. iniciou.
Neto, deliberou dividir os jogai mais importante. que a tabela sua vida apostólica no Rio G"
determina para a mesma .data, distribuindo·-os de acordo com os do Sul como professor de jo­
interelles. Ficarem antecipados, em eon.equencia des.a medida, vens ginasianos e diretor de as-
as seguinte. prélios: sociações 'religidsas. Em 1925

Dia 29 - FLUMINENSE X BOTAFOGO. veiu para Florianópolis, conti-
Dia 6 de maio - VASCO X AMERICA; nuando nos mesmos afans, não
Dia 13 de maio - S. CRISTOVÃO X VASCO. mais se afastando daquí.
Dia 20 de maio - BOTAFOGO X VASCO.

'

Atualmente dirigé a Congre-� ,Dia 27 de maio - FLA" FLU. gação de Operários desta Ca-
, Dia/ 3 �e junho _. VASCO X FLAMENGO. 'pital e apesar de alquebradu'

pela avançada idade o seu zelo
pela grande caUl�a de Crista
não esmoreceu. Encanecido·na
Seára do Senhor, o venerando
'Sacerdote é profundo na expe-

I riência da vida e por isso ha-
ESTARIA DISPOSTO (> ,FLUMINENSE A PAGAR OS bilíssimo na direção de conci-

150.000 CRUZEIROS éncias. .

/

- RIO" 11 - Cam a venda de, Rui ao S. PAULO, ficou o Inc�nçável, r�conhec�ndo �
FLU_MINENSE c;)W 90000'c uzeirol a mais, porem com um �e.- n�cessIdade da m�t�'uçao relI­

serva menol. SpineH poderá fracasser, na certeza de' que ninguem glO�a para os operarIos, fundo�
o "substituirá... � '.

'

o CIrculo de E�t��os, _verdadel-
P�ns9ndo nisso e dilpondo de 90,000 cruzeiros para gas-

ro curs? de .reli�Iao, mantendO'
tar, o FLUMINENSE est�ria di.poito. agora, a ENFRENTAR e �mJ?lIan�o .aI�d� uma bem

o. 150000 cruz::lros pedido. pelo CANTO DO RIO, em troca do orgamza�a bIblIoteca ,:om o

passe de E í. mesm?, fIm. Vast� e mte?sa
_____ tem SIdo a sua açao, sendo Im-

possivel enumerar todos .os s�us
trabalhos realizados. E muito
bem soube o p.e. Clemente�
aliando 2lelo, sabedoria e boh.,.
dade, conseguir um vasto cír­
culo de amigos e admiradores,
notadamente entre os pobres.
aos quais dedica especial cari­
nho.
Justas e merecidas pois as

homenagens que serão presta-
G A Z, E T A das, homenagens de' gratidão

, lao Sacerdote jubilar. '.

Padre Clemente"

AGORA ELI' INTERESSA
"

AO TRICOJ.,OR

Consideraram ilegal a
' elei�ão

,

CIDADE DO SALVADOS, 11 -: Os clubes filiado. â
Federação Baiana de' Deaportos fealisaram uma reunião, resolven­
do conliderar Hegal a ele:ção, da qual relultou a diretoria sob a

prelidencia do major Bendochi Alves, e marcando para quarta­
teira proxima' nova reunião dos clubes.

Eate fato teve- a mail pro tunda repercuslão nos meio. es­
portivos l_ocail.

·Leiam A
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Ofictals";�"·ealili!inenses para IJ Exércil__..o!_d_o_'B_r_ls_il
n��o...ibllo� d�. '16, _ar.'se.ã a s�leDe gr.duae�o, de quatorze' DOVOM Ofic�ais da ;Oeser\ya, que completaram" 1
lo curso DO �. ,P. O. -II. aDexo ao l'f B. U. O pOVO. de "jurl.uop!)ls es�a ,co..�idado, po� nosso �,D.termédlo,:.1;. . para .o....r parte nas im,oDeDtes 'est.. (I elvic� fiI 'que ferao, ,exe,epcional ,�s",leDdor patrJotieo.

�--

'Sepallado n.a
MOSCOU, 11 (U. P�' - Milh.. r'es de aoldadoa e oficiais nlS­

aisb;lll, 9 f ôr dos -exêrcítee de Hitler, ticaram cercadoe na Criméa
te IÓ' podemj elcolber �go�a, entre a rend�ção ou a morte.

Criméa o ,Sonbo
\ ,

de Adolfo .. MiUer
,

�rà tigau�id !s a':r�C�dO� Mo�as nas tripula�ões �os «clippers» inlern�cionais;
res do bom teatro, extreou sá- .

�

bado uLtimo, no Alvaro de Car­

valho, a companhia de comé­
dias que tem como' diretor e

principal figura, o consagrado
, ator Delorges. , ,i

DiÍetor-proprietário: J A I R O C A L L A D O Como era de esperar a lota-

ção do teatr« esgotou-se rapí-
. Flortenopolis, 12 de abril de 1944 damente e o que ha- de mais re-

"

I
'

- presentativo em nossa socíeda-

Graduação de Oficiais da . Reserva :a;�;ri�gi�r������a:o�n��tis�
�

__-----""'---- ----'------- tas patrícios, A peça "A Vergo-"

PROGRAMA +r: Início: 9 horas - Local: Quartel do nha da Família" encontrou em

�:4 B, C. I) .:_ Formatura Geral do Batalhão. II) - Missa Delorges e seus companheiros
..•. c�Pal. ,In) - Compromisso à Bandêirà pelos não ;!M': de cena; ínterprétes adímírá-

,

..

servWtas IV) ...",.. Leitura jío. BoletiFíL V) .z.: Discurso do" veis que souberam encarnar

\::>Qr�aor;- 4a,'I'urmà;:' Y;I):.� 'Compromisso dos Aspirantes. os respectivos papeis com ím-
, ". VII} - .. Discurso; do Paranínfô. V1U) �'Entregá'dais' Es:' pecáver naturàlidade.
;": p.�aal',ip::) _:_:-_lg�hçã;o das Espádas'por S. Exeía RV'mâ D.

'.

S'�
.

m s por certo
-c cl;; Jb�91fi'IIl Dp:rnin�ues de,

. .<;>Fyeira. ;X) =: Mesa de frios e �el�r�::a�r�u�ri Delor, cuj� A P!Jn, Amerfcãn AirwJys acaba dOe incluir nas trípulacõee=
l

.

doces às aãtas a,1,itoJ.;iç,ap'�,.e cdt1yiüa-dos: XI)"""':' Mesa de
'

atuação artistica os coloca en- dos seus "c1ipD�n:. !Í�nbotital p�ra .0 serviço de comissárias. F6���
,

,,; "fpos,e doces às úl;Pl��i�:;ÇbfeI\eêJmento dá' L. B: A. XrI)'':_ .'

tre os mais autênticos repre- doa Estadce U�dos, e esta a
.

prrmerra vez que 'tarefai deua es-
.'

"Ràfuenagem"no Cemit,eriQ"a José HároldóCallado. .

. sentantes da arte cênica bras i- pêcie se confiam a moça" 'cabendo áquela empresa americana:si-Y
.

,
'. À'S 22 horas "s'oiré,e", no ";Lira 'Tenis Clube", gentile- ," Ieíra, màs é justo acentuar que' �rimas;.a da ú!!l in.ovBcão. :poi.' já as utilisa-em .. algu�.as �e' :suas '

.

:1;..
za.da Diretoria.' '. ", '. ' .

:. tia 'um perfeíto equilíbrio entre hDhal.lnter�ac�onels. O pnmerro grup? de �st:e.war�lfue•• d'a Psn

I' .:� '.,}?arapinfo: .Cap. Atll:a B;;trro�?.L Gradua�dos: Antô�l: /0' trabalho de todos, perrnítín- Amer�can AuweY9, que epsnece na, gravura acrma, é formado pe-
,

-1'
mo �a Cunha Mendes, erro B. MUJlJ:er; Enmo D, Caval- do à companhia apresentar-se lu .lf1ta, ..Dofotby. Larsen, .Ehbe�h Erhart,. Louia� Taylor,",L�i .. "

'lazzi, H�liQ'.Móura, Mário Lauríndo, MuríloRamos, Ney com uma homogeneidade mui- I Smith,
Dorothy MIlIt, GlOria Smith e ,Dom �ttmson. ,l

::Cl;U'v�lhc), Osmar Cunha, Osmundo V. Dutra, Rubens Ra-' to rara, "

. "

,'I!lQs,,'S;:t.tjlo,Carvalho, \valdemar Busch, Waldir Busch .t: impressão da :primeira DR. LI'NS NEVES'(Orador), Walter B. da Silva.' . .: . ,

• noite perdurou e confirmou-se ". . .' '. , .-

com os 'espetáculos de domín- �x asustente da c;hDlca Gmecologlco da Fac. Nac. Medi- ::

O
..

r'q"·u··"�e·btr:'a: ,:s.'·lfo··nica 'd" 'e: fio' r'I·Hoopoll·S go e segunda feira, aos, quais cu�a e da Matermdade Arnsldo de Morais, do �io de Jã.;"
<J 'compareceu uma as'sistência neuo.

.,

.

,

, ,

,Tev� logar 'opte�, na ,éd� do Lira Tenil Clube, ás 19 heras, que' encheu literalmente a Chefe do SerVIço Pre-Natal do Depart.o de Saude

'Um eDs�jp delta npvel..orgsDi�ação musical que V'ae progredindo, casa.
,.

.

, Cllnica Médica em G�ral'
Í!om 'o grande· entu.i,�!mo reinaote entre O,, seuá mePlbros. ' Para hoje temos a gozadissi- D\ d

..

'"

'h'
,

. Para o en.�i� foral;D convocado. 011 elemento. IIfguintel: Re· ma comédia 'em 3 atos --;- O oenças e sen 'oras
géntt" - Stbasti�o Vieira; Pisno e Harmónio ..!... Icléa e Pirolito; Simpático Jer,einias - onde PtlBTOS
Violinos - Carmelo, Herminio, Bridon, Freyelleben, Arion, MoeU·' Delorges tem uma das suas "

•

..

•
.

•

menn. Noel, Nil,aD, Bylaardt, Koheler, Emilio, Matos, Balataedt, melhores cria�ões artisticas.. Consultorlo R. Felipe Schmldt, 34 - Sala 4
Cid; Viole - Cuneo; Cootrabaixos - Oscar e Armando; Flautas 'É naturàl que �a�bém hoje

I
Diariamente das 4 ás G horas

- Cruz, Antenor 'e Alvaro; Clarinetes - Paulino e Prexede;; obeé verdadeira enchente consagre I

_;.. CspelJa; Piltõel - Soika' e Peco; Trombones - Fonleca e Eu- o trabalhO:" Gênico da' renoma- M I S .5 A-,

-eenic; Córno - Braulio; Bateriã - Paiva. da companhia de Comédias que '

Toda 'a peliôà que queirà fazer parte dá orquestra, ou ,te' ora nos visita.
nha alguma sugelltão, póie ente!)der-Ie ,com o .r. Carmelo Prisco .--�--�-----

- rua Tenente Silveire 121.
- \,'

". 8.719

G·az ee a
,

,

r

Cin,co meses no Brasil,
"

BAHIA, 11 (Agência Vifória� ..:.... De volta dOI EstadoslUpi-
-dOI, pS8S0U pela Behia o teattó�ogo e emprenário norte' americano
P,bilip Dunniog que esteve cinco meles no Brasil, colhendo mate­
Tial para uma peça que vai eilcrever .ob o dtul6 "O Rei do Cãfé ..

'%Inde cOQtará a história' ,e a expanlão do prodúto básico da ecc­

mia ,brasileira.

pro(essos
Rio" 10 (Press parga) - A

Oon;-eg,edoriá. da Polícia divul­

gou interessantes dados esta­
tísticas anunciando., que du­
rante o ano de 1943 foram ins­
taurados nos diversos distritos
policiais 87'9 processos,' tendo
sido feitas, no. mesmo período,
22460_1ueixas e reclamações.

Aviso
�ASSISlf'NCIA AOS TUBERCULOSOS

RIO, 11 (A. N,) - O gpvêrno de São Paylo acaba de aJ:)rir
!O crMito(de 30 milhões 'de cruzeir,ol para iDício da execução dum
'Vesto plaoo de g,.istêncio aOIl tuberculoso" plano que prevê a

'iConl!lt,�ução
.

d� di.p�nlláriol com tantos leitoa quanto. forem 011 tu­

lbtrculoIJ08 cad9ltrado,s no território paulista.
Inicialmente serão con.truidos leis dispensáriol ria Capital e

.l6 IDO. interior.
--------------------------�--------�--------------

O Servi�o Nacional de' Àpren.
dizagem Industriál avisa aos

candidatai apresentado. por in­
termédio dà Liga Operari� de
Florianopolip, que, inlt�lado já,
na E!icola Industrial delta cida�
de, aita 'á' rua Almirante Alvim,
os CUfIOl! Noturno. de Leitura,
de Desenho. pa'l,l Meca?iicol e

O reVQlo. padre Clemente ReLm S, J. comemora hoje. o .eu MEÍrcioeiros coneçar;ão a fundo·
jubileu de ouro de Ordem Religio�a, 50 ano, de lacerdódo abnegado nar, regularmente, a partir da

Expressivas homenageos lhe .erão tributadas boje pelo tranl- próxima lexta·feira, gia 1.4 do
:curso de tão a'llpiciola data.

. .

r �
co ren,.e, •

.

A'. 7,30, baverá mi••a no Colégio Catarinenle, com alsiatên- O SENAI pede o compareci-
- -tia dós alunom.

.
\. _. ,

mento, na luele local, ás 19, ho-
A's 10,20, homeriagtm do' Coliglo no· galpao d.e· feitas. raFi do referido dia, dOI seguin-
Homepagem da. CongreKa'çõolI Marianas Cle Nossa Senhora, telll candidatos:

<do B:;>m Conl!J�lho e de Nossa Senhora do Desterro, á. 19 hons, ,Paulo José da Rala, Gentil
iDO Salão do Colégio Catarinenle, leguida de Benção 80 SS. S8- Fernandes. Al.do ,Bt:ua, Jeão
.t:fafn,ento. Cardoso, Carlos Manoel Pinhei·

ro, Osvaldo lp,ótito da Silva, Zil­
,/ ton ROia, Valmor Martins da

S,lva, José Luiz Alv'e., Valdi�
Manoel Profirio, Vilmar Ca�pil!,
Aor Seixal Rebelo. Osvaldo De­
metrio Lima, Antonio THó Ido,
Francisco Jaques, Ernani Pe­
reira e Romeu' Fefl'l8odes:

JU.BILfU' Df ORDEM RELIGIOSA

A fiRMA J. BRAUNSPfRGER'
evits a sua di.tin'ta freguezia que transferiu lua casa co·

mercial para a rue Fellípe Scbnlidt nD '41 e o eacritorio da .­
Sul Ameli'Íca TerreStre•• ' Maritimol e Acidentes, da qual é

,\ l/igente 101 ·sr. José VB�le Pereira.
. ,

A . a,nunciada liquidaç�o na «A
"

� .�-�, ',:,�", i�i(i� n�o;" próximo ,'o dia'
M O D � 1, A' R»' 'terá

,. ,

15 do, ,corrente ,\

I
,11l

Manoel Vie!ra de Melo e familia, Ftsnciuco Vieira de'
Melo e familia convidam aos parentes e pe&Seaa amigas pára as':'''
si. tirem a missa que 'por alma de SUe inelquecivel mãi MARIA.
GALDINA,. será celebrada quinta-teira, dia 13, ás 7 horas nJ{
<:;atedral, fiO altar de· N. S de Lourdet.

Penhorados agradecem; antecipadamente, "S todos que,
comparecerem a e�se ato.

-

VLTIMA ·HORA·
NOVA IORQUE, iI (U. P.� - A' últí�a flora informou�se

que' taleceu, vítima dos 'ferimento!! recebidos quando tentava fu�"
gir, o tenente Rojas, autor do atentado contra ri Presidente Ca-­
macho.

Não é- cO'm
, Á

vo,ce•••
I

O que bã de odioso na atitudê dOIl boches ,que'
taram no Brasil com Q eltomago vasió e um único terno,
de veludo e, pass.dos alguDl auo�, tornaram-se milionários! '.­

sabem lá como, são os gestos !ie nouveaux riches. �a lua

estup,ide& penlBm que o ridículo póde ler acolcho.ado 'pelo,�
dinheiro. O que aconteceu, bá pouco anos, em Cruzeiro, é,
típico. Um nazista, bOÇél. Ccom perdão do pleonasmo� con­

seguiu, graças aõ dinheiro e á incompreensãp dos br-asileiros, :
elsger-se prelidente do Tiro, Jocal.�, ' ,

Eml certs solenidade, cumpria-lhe dar uma voz de co·
'

mando, para OI soldado., em continêa.tia' €a bandeir.a. E sliiá' • I
\

ilto': ' J' 1
;

-;- Camaradn! IHómenage a. npsss panderre! Apre,uen •.
'

tiro .. e,pressentir... aprellsen:tir., . da.' gcwehr!!!
"E acabou na eadeia.

'

x� P.

Campa'nhii Ide' Humanidade ,'11,Pretira uma parte de seu trôco em sêlos 'cPró Doe.nte
Pobre:., do HOlpital de Caridade,' e eatará contribuindo 'para
que êle tome mais um po�co ,de leite, tenha melJtorell me�

1dicamentoS. mais confôrto no leito àei !cÍdmerito. ' .

'.

CAMPANHA DE HUMANIDADE DO HOSPITAL
DE CARIDADE.'

"

;'"' :1

I
.' 'CACHORRO

, Pede-se,.a pessoa 'que eocon­

trou um cacho(ro Fóx, de� côr'

Em cua de p(quena fe milía pret� e, manchas man'o?, Ique

aluga-se uma bôa .ala de frente atende pelo n0me de :pllotp, O>

com tntrada independente. Tra- pbse,qulo de l entrega-lo li rua

tar á rua, Alvaro de Carvalho DU'lr.te Schutel fl' 19, .que se�â
nO: 35.

.

gratificada.

ALUGA-SE
(' f

�

,

I.!

Tra jano 1"" ,R,e�eb�p. i��I',RlQsa� . ciUle�,s
'parker sri em:��õuro e prata.; '",Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




